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INTRODUÇÃO 

O melanoma canino é uma neoplasia malig-

na, formado a partir de melanócitos (PEREIRA 

2021). Esta neoplasia possui etiologia desco-

nhecida, ocorrendo em animais velhos, não ha-

vendo preferência por gênero. Sabe-se que pode 

estar associada a alguns fatores, genéticos e mo-

leculares, como consanguinidade, trauma, ex-

posição a produtos químicos, hormonais e sus-

ceptibilidade genética (TEIXEIRA et al., 

2010). Dentre as principais localizações desta-

cam-se a cavidade oral (56%), lábios (23%), pe-

le (11%), dígitos (8%), olhos e testículos (2%) 

(VIANA et al., 2017). Mais da metade dos ca-

sos que acometem os dígitos são malignos e 

possuem prognóstico desfavorável pela rápida 

infiltração, chances de recidiva e metástase nos 

linfonodos regionais (LIMA et al., 2021). 

A principal característica dessa neoplasia é 

surgimento de um nódulo pedunculado sendo 

solitário e delimitado, podendo variar a colora-

ção de marrom a preta ou apigmentado, com va-

riação no tamanho de 0,5 a 10 cm de diâmetro. 

Juntamente com essa neoplasia há o apareci-

mento de sinais clínicos como apatia, anorexia, 

disfagia e emagrecimento (MONTANHA et al., 

2013). Para diagnóstico desta neoplasia existem 

algumas alternativas diagnósticas, podendo ser 

realizado através da análise dos sinais clínicos 

e confirmado pelo exame citopatológico, uma 

vez que este influencia no prognóstico final dos 

procedimentos cirúrgicos destinados à remoção 

da neoformação (ZUCARÉ et al., 2011). Além 

disso, o exame citológico, auxilia o clínico no 

planejamento do tratamento (PERRY et al., 

2012). Outra alternativa é o exame histopatoló-

gico, onde deve-se considerar características 

microscópicas, para avaliação do grau de ma-

lignidade, classificação do tumor e determina-

ção do diagnóstico definitivo (RODRIGUES et 

al., 2017). 

Há vários métodos de tratamento, como ex-

cisão cirúrgica, crioterapia, quimioterapia e ra-

dioterapia, contudo, o prognóstico é ruim devi-

do à alta reincidiva e poder metastático. No en-

tanto, o tratamento de escolha é a cirurgia reali-

zada com margem de segurança, podendo haver 

associação com algumas das outras formas de 

tratamento (LINDOSO et al., 2017). O presente 

trabalho teve como objetivo relatar um caso de 

melanoma em dígito, em um canino. 

MÉTODO 

No dia 28 de setembro de 2022, foi atendido 

um animal da espécie canina, macho, raça Cane 

Corso com 9 anos de idade, pesando 50,2 kg. O 

mesmo foi levado a consulta por apresentar se-

gundo o tutor, um nódulo no dígito 2 do mem-

bro anterior esquerdo. Na anamnese, o tutor re-

latou que onde o paciente pisava, ficava uma 

marca de sangue, e após 15 dias notou que o 

animal não apoiava o membro. O animal passou 

por consulta veterinária, onde foi orientado a fa-

zer um tratamento medicamentoso com predni-

sona, cefalexina e pomada Vetaglós ® durante 

10 dias, porém segundo o tutor não houve re-

missão e o mesmo trouxe o paciente para uma 

nova avaliação. Os parâmetros fisiológicos 

(temperatura, frequência cardíaca e respirató-

ria, tempo de preenchimento capitar) se encon-

travam dentro da normalidade para a espécie. O 

animal apresentava normofagia, normodipsia, 

normoquesia e normúria. O escore de condição 

corporal era 2 (escala de 1-5).  Na avaliação fí-

sica o animal apresentava nódulo em face pal-

mar do coxim digital do membro torácico es-

querdo, com tamanho aproximado de 4 x 5 cm, 

ulcerado, de consistência firme, superfície arre-

dondada, coloração enegrecida ao centro e des-

pigmentada nas bordas (Figura 2.1). O pacien-

te não apresentava sensibilidade dolorosa a pal-

pação. 
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Figura 2.1 Nódulo localizado na face palmar do coxim 

digital do membro torácico esquerdo 

Fonte: Arquivo Pessoal, (2022) 

Foi realizado uma citologia aspirativa por 

agulha fina. Onde a mesma possuía celularida-

de alta, composta por células redondas neoplá-

sicas. As células neoplásicas são grandes, com 

citoplasma amplo, por vezes contendo grânulos 

enegrecidos grosseiros em quantidade variável. 

O núcleo é paracentral a excêntrico, redondo, 

por vezes clivado, com cromatina grosseira-

mente agregada e um a múltiplos nucléolos pro-

eminentes. Anisocitose e anisocariose acentua-

das. Presença de células binucleadas e multinu-

cleadas, com cariomegalia, macronucléolos e 

nucléolos bizarros, além de amoldamento nu-

clear. Esses achados foram compatíveis com 

melanoma (Figura 2.2). 

 

Figura 2.2 Citologia. Aumentos de 100x (A) e de 400x (B) 

Fonte: Arquivo Pessoal (2022). 

 

O tutor foi informado do resultado e optou-

se por realizar uma amputação de dígitos. No 

dia 10 de outubro de 2022 o paciente foi subme-

tido aos exames pré operatórios como hemogra-

ma, bioquímicos (alanina aminotranferase, as-

partato aminotranferase, fosfatase alcalina, pro-

teína total, globulina, albumina, ureia e creatini-

na) raio x de dígito e tórax e eletrocardiograma 

para realização da cirurgia. Os exames hemato-

lógicos e bioquímicos não demonstraram alte-

rações (Quadro 2.1). No eletrocardiograma, 

não houve alterações dignas de nota. No raio x 

do dígito afetado, não foi evidenciado acometi-

mento de tecido ósseo, somente tecidos moles 

(Figura 2.4A e 2.4B). Já no raio x torácico foi 

evidenciado estruturas nodulares difusas pelo 

parênquima pulmonar (padrão pulmonar inters-

ticial estruturado) característicos de metástase 

pulmonar (Figura 2.4C e 2.4D). 
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Quadro 2.1 Resultados hematológicos e bioquímicos da paciente 

Fonte: Arquivo Pessoal (2022). 

Figura 2.4 Radiografias (A) craniocaudal esquerda, (B) latero-lateral esquerda do dígito 2 do membro anterior torácico 

esquerdo. Radiografias (C) ventrodorsal e (D) latero-lateral direita do tórax do paciente 

Fonte: Arquivo Pessoal, (2022) 

Parâmetro Resultado Valores de Referência 

Eritrócitos/Hemácias 8,24 milhoes/mm³ 5,5 a 8,5 milhões/mm³ 

Hematócrito 56,60% 37 a 55% 

Hemoglobina 16,20 g/dL 12 a 18 g/dL 

V.C.M 68,69 mm³ 60 a 77/mm³ 

C.H.C.M 28,62 g/dL 32 a 36 g/dL 

Plaquetas 310.000 mm³ 
200.000 a 

500.000/mm³ 

Bioquímica Resultado Valores de Referência 

ALT 29,35 UI/L 10 a 88 UI/L 

AST 37,30 UI/L 10 a 88 UI/L 

Creatina 1,04 mg/dL 0,5 a 1,5 mg/dL 

Albumina 3,15 g/dL 2,6 a 3,8 g/dL 

Fosfatase Alcalina 179,74 UI/L 20 a 93 UI/L 

Ureia 30,65 mg/dL 22 a 60 mg/dL 

Proteína Total 5,46 g/dL 5,4 a 7,1 g/dL 

Globulina 2,31 g/dL 2,7 a 4,4 g/dL 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na espécie canina, o melanoma é o tumor 

maligno mais comum da cavidade oral, e a se-

gunda neoplasia mais frequente dos dígitos 

(CAMARGO et al., 2008). Segundo Viana et 

al. (2017), o melanoma surge com maior fre-

quência na cavidade oral (56%), lábios (23%), 

pele (11%) e dígito (8%), e outras localizações, 

incluindo o globo ocular, correspondem apenas 

a 2% dos casos. Mais da metade dos casos que 

acometem os dígitos são malignos e possuem 

prognóstico desfavorável pela rápida infiltra-

ção, chances de recidiva e metástase nos linfo-

nodos da região (LIMA et al., 2021). Na maio-

ria das vezes, o melanoma se caracteriza por 

uma massa única, bem delimitada, firme, de co-

loração marrom ou preta, alopécica, peduncula-

da, de 0,5 a 10 cm de diâmetro, ou também, em 

forma de placa (BRACHELENTE et al., 2013). 

Sendo assim, esses achados corroboram com os 

sinais encontrados no paciente deste relato.  

Inicialmente, foi relatado que o paciente já 

havia passado por consulta, onde foi feito trata-

mento medicamentoso, porém sem sucesso. No 

entanto Silva et al. (2020), recomenda a reali-

zação de um exame citológico do local para au-

xílio do diagnóstico, para fins de orientar na 

melhor forma de tratamento, uma vez que a ci-

tologia visa principalmente, a identificação de 

processos patológicos e fazer a distinção entre 

as de origem inflamatória ou de aspecto neoplá-

sico, e neste caso, diferenciar se é de aspecto 

benigno ou maligno.  

Para o diagnóstico, foi realizado uma cito-

logia aspirativa por agulha fina, onde segundo 

Oliveira et al. (2021), se trata de uma técnica 

rápida, segura e de baixo custo que pode forne-

cer informações diagnósticas importantes, prin-

cipalmente para prover bem estar e qualidade 

de vida ao paciente. Os achados citológicos des-

se estudo, assemelha-se ao de Lima et al. 

(2021), que ao realizar um estudo sobre mela-

noma, observou células redondas à alongadas, 

grandes, com citoplasma escasso à abundante, 

contendo grânulos marrons. Havia também gru-

pos de células redondas, individualizadas com 

menor relação núcleo citoplasma, contendo 

grânulos enegrecidos. Segundo Anschau 

(2019), na citologia, os melanócitos são identi-

ficados facilmente devido à presença grânulos 

de melanina, estes possuem formato alongado e 

coloração verde-escuro a preto, dando assim 

pigmentação enegrecida característica do cito-

plasma desta célula.  

No exame radiográfico, foi possível obser-

var achados característicos de metástase pulmo-

nar. Segundo Tsao et al. (2015), o melanoma é 

uma neoplasia maligna potencialmente fatal, 

com alta probabilidade de desenvolvimento 

metastático. Embora a grande maioria dos pa-

cientes tenha doença localizada no momento do 

diagnóstico e sejam tratados por excisão cirúr-

gica tumoral primário, muitos pacientes desen-

volvem metástases (MARTIN et al., 2021). 

Posteriormente, foi realizado citologia de 

linfonodo cervical, onde os achados citológi-

cos, assemelha-se ao de Lima et al. (2021), que 

ao realizar uma citologia de linfonodo em um 

cão com melanoma identificou-se células re-

dondas, algumas fortemente coradas, acompa-

nhadas de estruturas granulares livres, compatí-

veis com linfócitos e corpúsculos linfogranula-

res. Havia também grupos de células redondas, 

invidualizadas, com menor relação núcleo cito-

plasma, contendo grânulos enegrecidos, com-

patíveis com melanócitos. Além disso, a citolo-

gia se mostra um método eficiente no diagnós-

tico do melanoma e de sua metástase em lin-

fonodo, podendo ser um exame recomendado 

para um diagnóstico rápido e preciso. 

Pode-se dizer, que um dos fatores que pode 

ter influenciado é a alta malignidade do mela-

noma, visto que o prognóstico é desfavorável, 
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uma vez que, a taxa de sobrevivência é baixa, 

em torno de 10%, com sobrevida de apenas um 

ano, devido às complicações relacionadas à me-

tástase, mesmo havendo a excisão cirúrgica da 

massa tumoral (LINDOSO et al., 2017). 

CONCLUSÃO 

O melanoma trata de uma neoplasia malig-

na, e altamente metastática principalmente 

quando tem seu sitio primário em digito. Tal 

neoplasia possui prognóstico desfavorável pela 

rápida infiltração, chances de recidiva e metás-

tase. O paciente deste estudo veio a óbito em 

poucos dias pós diagnóstico. Deste modo vale 

reforçar a importância do diagnóstico precoce 

da afecção e início imediato do tratamento. Po-

rém, mesmo seguindo os métodos de tratamen-

to indicados, os animais acometidos geralmente 

têm sobrevida curta. 
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